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RESUMO: Trata das tClldêllcias do TlIlisll10 pai a as 
décadas illiciais do s';culo XXI. illseridas 110 processo LIe 
globalização, Allalisa aspectos da COIllUllicilÇi'iO ê LIa 
cOllcorrêllcia Illulldial lIesse proccsso ç dçstaça ,IS princi. 
pais tClldcllçias do Turislllo 110 atual ,çllitrio Illulidial 
I'ALA VRAS-CI-IA VI:: Globalizaçi'io do Turislll()� Illêrca. 
do lllulidiaL t:OlJlullicayão� COIICOlTéllçia� klldclI,las� sé­
culo XXI. 
,-1I5S'lR,ICT: This arliele presellls lhe IO/lri,l'III Irell"s jiJr 
lhe hegillillg 01' lhe ,\'.\"I Celll/lly. iII lhe glohalizalioll 
pro('ess. It (/1I<1lvses lhe CO/llpelilioll (/1/(1 CU/llIlIlIllic<llúJ/I 
iII Ihis process iII,,1 iI e/llp/liIsizes lhe /11<11'" IOl/ri.111I Irell".\' 
iII lhe cl/l'/'elll 11'01' '' scellel)'. 
f{/�T /I O!?f)S: {o/lris/ll glohalizulirJ//: 11'01' '' /II (/rl.:el 
CO/lIIIIIIII/Úlliol/: CU/llpl!lilioll: Irell"s: ,\:\'/ ('ellllll)' 
Considerações Iniciais 
A realidade lIIundial nestes últimos anos do século XX é tão call1biante pela 
féípida evolução da tecnologia e dos meios de cOlllunicação. t;10 questionadora das 
estmturas estabelecidas e seus valores. 1<10 transformadora do comportamento cI;IS 
novas gerações que delllonstram dificuldades de escolha e fixaç<1o psicológica c 
social elll padrões determinados, e t;IO IllOti,'adora para ,'iagens, que querer situar 
1 1�l1g.:
.
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T ' 01111111 conto:to tal e dele e\:trair conclusões deliniti\as é tarefa ingente e o Uf1sm ' 
prccipitad;t 
, - ' , 'I'd 'd Numa fase de e,'\trcma c profunda translçao. o qu� hOJe e va I o e COnSUlll1 ,
o 
1;- 11CSIllO I' 'í se torna obsoleto e n;10 responde mais as necessidades quc parecia ama1l I" I .' 
satisfazer. " 
_ , 
Os mercados buscam reagir dpldo a essa sltuaçao porque mudamtamb�m 
d tos e se(\'iços. os desejos e motivações dos consulllldores c suas declsoes os pro u 
, ' - ,  
I de compra, os canais dc distribuição, a publicidade. as poltl1cas prollloclonals e (e 
marketing, , 
No entanto. elll meio a essa transformação turb!lhonante em todo o nlundo. 
fllle fnct'!is 'I indicar direções I)ara as quais se encanllnham essas há como " ' "  
, , _ 
danças causadas pelo processo conhecido por global!zaçao, 
' _  Hill São justamente as tendências do Turismo nesse quadro de globalll.açao as 
's 'IPOllt
"111l p'lra as décadas iniciais do terceiro milênio. o século XXI. e1l1 seus qU(\I, , , ' _ ' "  
,
' _" , ' , ctos de cOlllunlcaçao e conconencla nllllldlal. que este MtlgO tl,lleI nl,\lS ,Is pe '
d - -d' etamcnte, Isto para poder traçar um esquema algo definI o que aponte quaIs sao Ir 
, ' d' I as tendências mais dominantes no atual cen;\rIo mun la,,, ' , Os lIIodernos processos acelerados de mudança em ClenCla e tecnologia, :m 
inventos em telecomunicações, em estratégias de marketing etc" e de globallZ<lçao, 
embora i
'
niciados hú muito na história da humanidade. tiveram picos e\:pressl\'OS 
edeslanchadores na Revolução Industrial e nos séculos XV e XVI com os Grandes 
Descobrimentos, a partir dos quais se ampliaram os horizontes do mund? e se 
descnvolveram técllicas para o controlc e domÍ nio do 1I\undo natural e o IntercamblO 
de produtos e culturas diferentes, além do progresso da ciência para a produç;10 
artificial de clementos antes só encontrados na natureza, 
Pode-se. sem receio algum, afirmar que os primeiros \'iajantes - artistas, 
cienlistas. aventureiros, a própria tripulaç;10 engajada nas naus de comércio, de 
exploração. de pirataria - foram os primeiros turistas modern�s e. com eles, o 
homem cOlllum principiou a "er o mundo de maneira revolUCIOna na pa:a aquele� 
tempos, ou seja, como um vasto domínio para e\:ercer suas artes � clenc�as ate 
culminar na aldeia global contempor<Ínea, com. e apesar das, reslstenclas etlllcas 
c dos fundamentalismos religiosos, 
Começando primeiro a se manifestar no campo da ecollomia, o processo 
dc globalização. como hoje conhecido. adquiriu maior velocidade com o desell­
volvimento célere das telecomunicações - propiciado pela fibra óptICa e pelos 
satélites -. da cibernética - com os computadores primeiro em rede regional e 
depois em rede mundial. 
Faz llllS vinte anos que industriais. comerciantes e prestadores de sel'\'iços 
dominavam os mercados. mas hoje a ordem mundial dos negócios se inverteI!. 
Agora o foco dos merCado
,
S region;iis e do mercado global é o consumidor da classe 
lUédia de todos os países, E também sua renda pessoal. , , Para resulllir essas considerações iniciais. hú que se destacar dOIS grandes 
IllslrUlnentos que operalll para acelerar o processo de globalizaç;lo: 
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• allll/ento e expansão de /VW/h' - World Wide Webs. teias de alcancc lllundial subsistemas que permitem a conexilo com a Internet e outras redes mundiais-':' 
a Internet é até agora o maior mercado mundial \'irtual de produç,lo. distribuiç�o. publICidade. \'enda. consumo e comulllcaçélo Interpessoal de grupos sociais: 
. 
• acesso e liSO dell/ocratizado II/lIn(lial da injimllática que, atra\'és dos micro­
computadores em redes, intercomunica diretamente produtores, distribuidores. 
serviços. tUrismo, lazer. elltretellimento, educaçilo e inumer,í\'eis outras ati,'idil­
des culturais aos consumidores. potenciais e reais. 
Nas próprias palavras de Fernando Henrique Cardoso: 
a globalização está multiplicando a riqueza e desencadeando forças produlivas numa 
escala sem precedentes. Tornou universais valores como a democracia e a liberdade. 
Envolve diversos processos simultãneos: a difusão inlernacional da noticia, redes como 
a Internet, o Iratamento inlernacional de lemas como meio ambienle e direitos humanos 
e a inlegração econômica global (Cardoso, 1996), 
Comunicação e Turismo no Processo de Globalização 
A comunicaçilo, quer a informal, através de troca de impressões entre 
pessoa�, quer a formal ou operacional, feita através dos "Úfios meios de divulgaçilo 
por agcnclas de viagens, transportadoras, hotéis. quer a institucional, feita pelos 
governos, sempre continuará a existir, pois silo dessas formas de promoç;lo que os 
produtos turísticos dependem para serem consumidos em escala maciça. 
Veja-se, por exemplo, o que está ocorrendo com alguns meios de comuni­
cação de massa na divulgaçilo promocional do turismo, 
No terreno audiovisual. o cinema exerce poderosa inOuência no imaginéírio 
coletivo através do enredo e da ambientação do tema tratado em lilmes de aventuras 
e históricos, e de ficçilo científica que predispõem a audiência a imaginar formas 
alternativas de como se adaptar, desde o vestuário, comportamento, alimentaçé1o, 
educaçilo, edificações, a véÍrias situações e ambientes diferentes. Os festi\'ais de 
cinema, realizados em diversas panes do mundo, ajudam nilo só a promO\'er o 
aOuxo de turistas internacionais, como também a incentivar o tratamento uni,'ersal 
das questões propostas pelas culturas dos países participantes, Por outro lado. os 
lilmes temáticos, principalmente documentários sobre quaisquer assuntos. insti­
gam o desejo das pessoas de viajar para conhecer e e.\perimentar in loco as 
sensações e emoções de viver em cen{lrios antes desconhecidos e de aventurar-se na 
natureza por vias e.\óticas, além de aguçarem sua vontade de dilatar horizontes, 
pois divulgam diferentes patrimônios histórico-culturais. 
Os videocassetes, hoje extremamente populares, permitem o acesso. em 
casa, �I filmes selecionados como modo de preencher o ócio, ou o acesso pode ser atraves da televisilo a cabo. Esses dois meios estélo despertando cada vez mais no 
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. A todo o desejo de camadas expressivas das populações de conhecer o lugar IPUIl .. O ' d  ' I ' d  d I ' . em úe foram realIza 
os espetacu os teatrais e ,ro a as as nO\'e as telllatlcas, COIIIO 
bq 'Ieiras de grande sucesso na Europa e Asia, que focalizam, por e.\emplo. a as rasl E r 'b . ' d  ' 
,_ 
do Pantanal. sse lato contn UI tanto para o crescimento o tUrlSIllO reglao ' I  I d ' - d d '  ' I' ico e ate cu tura , quanto para a emocrallzaçao e eventos e mUSica 
ecod�f.1 de ópera, como costuma ocorrer nos espetéÍculos que antecedem a abertura 
efiro 'a
i 
í de Copas do Mundo de Futebol, Olimpíadas etc, 
o lei, 
" d "  d ' d' I A televisão, por SI so, quan o transnllte ao VIVO e em ca ela mun la e\'entos 
d . nportáncia universal, como Fórmula I ,  Campeonatos de Futebol. Jogos OIÍm­
� �s Certames Mundiais, Festivais Musicais, Teatrais, Cinematogrúficos e ou­r:�s, 'congrega milhões de espectadores do mundo em temp? real � passa a 
constituir, pela 
atraçilo dos entornos dos eventos e das caracterlstlcas IIplcas dos 
aíses que exibe, poderoso motivador de viagens e tUrismo. P 
Para o turismo de negócios, a televisilo é potente instrumento de anúncio e 
propagaçé1o de gr,
a�ldes exposições indus,triais. comerciais e, 
de serviços: COIIIO 
Feiras de Informatlca, Salões do Automovel, Feiras de Utilidades Domesticas. 
Exposições de Gado, Leilões de Acervos Históricos e de Grandes Personalidades 
Mundiais, Bienais de Arte, Feiras do Livro, Congressos e COlI\'enções Internacio­
nais, cOl1lo a ECO 92, no Rio de Janeiro; o Congresso da Mulher de 95, em Pequim: 
o Habitat II de %, em Istambul; e outros, 
A tendência em comunicaçilo turística para o futuro é, sem dúvida, a 
imagem televisiva propiciada por canais elll rede que difundem, elll 24 horas de 
funcionamento, diferentes países com seus atrativos e serviços turísticos, como por 
exemplo o Discovery Channel, e a imagem virtual na tela do microcomputador em 
rede que ofel 1a di reta mente ao turista reserva de hotéis, venda de passagens aéreas 
e marítimas, enfim, pacotes de turismo para qualquer destinaçélo escolhida, 
Esse recente desalio colocado pelas telecomunicações informatizadas den­
tro do processo de globalizaçilo vem obrigando empresas orientadas para o turismo 
a se fundirem, transformando-se em megaempresas, pois só assim conseguem 
atender crescentes quantidades de viajantes com competitividade- menores preços 
ofertados - e com qualidade de serviços de primeira classe, o que j<i denuncia 
profunda refonnulaçilo no conteúdo e préÍlÍca dos cursos de capacitaç<1o prolissional 
em Turismo, Um exemplo do fato acima referido é dado pela fusilo da American 
Express COIl1 a Thomas Cook, Carlson e Wagonlit com site na Internet. 
Os canais da moderna comunicaçilo mundial nilo só transmitem informa­
ções sobre o que esté" acontecendo no exato momento em que se produz' como 
também exibem a tendência de uniformizar uma linguagem, signos. símbolos e 
sinais compreensÍ\'eis a todos os habitantes do planeta, ultrapassando barreiras 
nacionais, de blocos regionais, de continentes, Para tanto operam como um e.\ército 
de formigas, desde devotados cientistas e tecnólogos até usuúios comuns de 
Illlerocomputadores que, uma vez libertos de suas próprias barreiras geogrúficas. 
Políticas e sociais, buscam o senso de serem homens globais, irlwllléll;'do-se elll sua 
base essencial comum de espécie, de universalidade de vida idêlltica elu suas 
exigências fundamentais, de liberdade irrestrita na superaçilo de diferellças cultu-
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rais particulares para estarem no mundo e nele reali/.arem um nO\'o ideal de 
e.\istência:- uma nO\'a forma de orga ni/.ação soci;Jl criat i \',1. i no\·adora. pari ici patir<I 
e construtl\'a sem IlmIle algum. reconhecendo a antiga esperança de lodos os 
pensadores históricos. segundo a qual h;i que ser concretizada a uni;10 dos hOlllCIlS 
dentro de sua própria casa. a Terra. antes de p;lrtirem rumo ;Js estrelas. 
Concorrência de Mercados Turísticos e Globalização 
O processo de globali/.aç;lo n;10 afeta apenas as relações de negócios Es 
proc�sso detefIllllla mudanças radicais na conformaçélo dos mercados para atend�� 
bIlhoes de consunlldores. QuantIdades dessa magnItude e\lgem empresas de igual 
grandeza. denonllnadas I�legaempresas. formadas de fusões e consórcios As 
vIagens c o turtsn�o tambem sofrem essas conseqüências - pelo mundo h;'l Ullla 
"erdadelra e\plosao de proJetos e construções de hotéis. aviões. navios. trens 
estradas. parques. lojas. supermercados. aeroportos. linhas de produç;10 e d istr ibl l i: 
çélo condizentes com essa demanda mundial gigantesca. 
Hoje se obsef\a o mundo domi nado princi pa Imente por dois megamercaclos 
turísticos recepti\'os situados no Atlüntico Norte: os Estados Unidos da América e 
a Europa. com um terceiro que jú aponta para crescimento e\ponencial- o Sudeste 
Asiático. 
A tendência para as próximas décadas é que os atuais paises emissores de 
trMego turístico internacioJl(�1 passem a ser também receptivos. e neste caso 
Incluem-se os do Orientc, da Africa e da Oceania. na medida em que se localizelll 
os grandes investimentos, a publicidade mundial e o despeI1ar promocional dos 
governos ante o importantíssimo efeito económico do Turismo de geraç;10 ele 
empregos. de dese.n\'olvimento. de progresso, de riqueza social. Isto porque n;1o 
ha"er<Í como determinados países se isolarem da avassaladora globali/.ação, sob 
pena de serem vistos internacionalmente como anacronismos ou de sofrerelll 
e\plosões das pressões internas. 
Outra grande tendência é a regi;10 do Caribe e outras dotadas de exuberante 
beleza e clima tropical apresentarem \'ertiginoso crescimento recepti\'o internaci­
onal. se forem bem aplicadas as políticas modernas de mercado e marketing ele 
turismo. que consistem em qualidade. competitividade, inovaçélo em produtos. 
IIlstalações. equipamentos e sef\'iços turísticos. além de padrões uni"ersais efeti\'o$ 
em saúde e segurança internas para os viajantes. 
A e.\pansélo do mercado económico global. inclusive com produtos de Illmca 
mundial ao alcance de todos os consumidores em qualquer país. corre paralela ú 
e\pans;10 do mercado turístico global. E. pelo efeito globalizaç;10. com turisl<Is luais 
e.\Igentes que aliam preço e qualidade. os países obrigatoriamente do precisar se 
ajustar para permanecerem competiti\·os. nélo podendo ter mais impostoS. mais 
encargos ou mais il10açélo ou recess;10 quc os outros. 
Em 199�. a ati\'idade de lurismo no mundo. considerando-se o trúfcgo 
turístico interno de cada país e o trMego receptivo internacional. mO\'imentoll cerca 
67 
de US$ 3..+ trilhões - o que representa 10.1 'Yt, do PIB lllundial. Durante esse Illesmo 
período. o flu\o re�eptivo i,
nternaeional. isto é. o tnifego de turistas estrangei ros que 
ingressaram nos Vélr/OS palses r�eeptores f�1 de apro\lllladamente 500 milhões: se. 
ainda, acrescentarmos a esse numero o trafego Interno de cada país. chegaremos 
entre 2,5 a 3 bilhões de pessoas que se deslocaram em todo o mundo. 
Esse imenso e abrangente mercado gera emprego para mais de 200 milhões 
de pessoas - uma entre dez pessoas da populaç<1o mundial economicamente ati\'a­
contribuindo com apro\imadamente US$ 6óO bilhões em impostos e ta\as diretos e 
indiretos no mundo. e um faturamento de US$ 693 bilhõcs de ill\estimentos em nO\os 
equipamentos e serviços. A previsélo para os pró\imos dez anos indica que o 
faturamento do turismo dever{l alcançar US$ 8 trilhões: os ill\'estimentos anuais 
alinginlo US$ 1.7 trilhão: as pessoas empregadas no setor ascenderão a 350 milhões 
c os impostos e ta\as arrecadados de\erão gerar US$ 1.5 trilh,lo. 
A atividade do turismo internacional. com base nas tendências de 198�-
1995, deverá crescer de � a 5% ao ano até 2005. enquanto no mesmo período. 
segundo a Organização Mundial de Turismo - OMT. as viagens aéreas ter;10 um 
acréscimo que oscilarú entre 5.9 a 7%. Isso continuarú a proporcionar ta\<l média 
de crescimento anual em torno de �,2'X.. com pre\'is;10 de 750 milhões de chegadas 
internacionais em 2005. 
Só a duplicação do faturamento representa a e.\plosélo do Turismo em escala 
jamais vista. Serú um impacto económico. político e social que englobarú regiões 
lIluito mais vastas do mundo, 11é10 apenas os atuais mercados pri\'ilegiados do 
Atlântico Norte, dos Estados Unidos, Europa e do Japélo. que \êm dominando o 
turismo nos últimos anos deste século. 
O mundo hoje está se mo\'endo em direç;10 à Ásia e, se uma realidade 
demográfica domina o futuro do turismo global /lO século XXI, é o impacto do 
Onente cada \'ez mais rico. Enl<lo dezenas de milhões dc asiúticos somildos a 
de�eI�as de milhares de australianos e neozelandeses juntar-se-;10 ao trúfego 
tunstIco de norte-americanos e europeus em \'iagens por todo o planeta, procurando 
novas destinações. do mesmo modo que em muitas outras partes do mundo. 
, Os números parecem chocantes. mas Kenneth Chamberlain, diretor e.\ecu­
lIvo da Associaç;10 de Viagens da Ásia e do Pacífico - P AT A, calcula que cerca de 
1
� ,6 mIlhões de pessoas jil viajam para o E\terior todo ano e, por volta de 2005, esse 
n umero se elevani para 35 milhões que. segundo cIe. é uma estimativa conseI\'a­
�ora., O World Tnl\'cI & Tourism Council - WTTC, en� Bru\cIas, prediz que o 
atl!rdll lento do setor de nagens e tUrIS mo na regiélo da Asia do Pacífico crescerú 
7,8% ao ano durante a pró\ima década. atingindo em 2005 quase US$ 2 trilhões. 
O seu preSIdente observa que a i ndústria do turismo cresce de � a 5% acima de todas 
as proJeções globais nos maiores países industrializados e que na Ásia é esperado 
� CreSClJllento na ordem de 8 a 10'X, por ano. De acordo também com Robert H. 
lI�ns, ealcula-se que em2005 as classes médias da Ásia ascender;10 a 600 mi I hões. 
IIlaIS que o dobro da populaçél0 atual dos EUA. 
t 'fi E
nquanto \'emos projeções e perspecti\'as de e.\pressi\·o crescimento do 
ra ego turístico mundial. as possibilidades para a América do Sul ainda s;10 
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extremamente modestas. Em 1995. todos os países sul-americanos receberan 
apro
�
'\imadamente 1
,
3 milh�es de turistas. com um faturamento em torno de US$ I� 
bIlhoes. enquanto so a reglao do Canbe no mesmo ano recebeu cerca de 17 Illilhõ 
de turistas com ingressos de divisas em torno de US$ 18 bilhões. 
cs 
. Acredita-se que as dificuldades e obst;ículos que estão a determinar o cre.sclI,
llent� I�nto e descontrola,
do do Turismo nos países sul-americanos podem ser 
atnbllldos a IIlstablhdade pohtICO-lIlstItuclOnal. às crescentes pressões sobre o 
vohll�le e o custo da dívida externa, às freqüentes oscilações da conjuntura 
economlca, ora produzlIldo Inflação or�l recessão, que castigam as esperanças 
naelonéllS e fmstram o: Interesses da socIedade. Entretanto, como num paradoxo 
detenlllnado pela dlllatlllCa soc�al,. 
surgem iniciativas setoriais isoladas para 
provocar no�o creSCllllento econollllco: com conseqüente geração de empregos. 
melhor eqUlhbno Inter-reglOnal e dlstnbulção de renda. 
O Brasil não foge a essa situação; o turismo com resultados sofrivelmente 
rentáveis até 1986. quando atingiu seu melhor desempenho com quase:; milhões 
?e turistas estrangeiros e receita de US$ 3.6 bilhões. chegou em 1990 a atingir 
IIldlces desesperadores com o receptIvo de tão-somente I milh,10. 
A partir de 1993, o turismo brasileiro voltou a apresentar discreto cresci­
mento, passando de 1.-l75 milh,10 de chegadas em 1092 para UíSO milh;10 em 1993 
e atingindo 1,800 milhão em 1905, apresentando taxa de crescimento inferior a 2% 
ao ano. O ingresso de divisas também aumentou, registrando-se US$ 1.92-l bilhão, 
tendo deixado no Exterior US$ 4,500 bilhões. 
Resta observar que essa situação não difere muito da situação dos demais 
países sul-americanos, com taxa média anual de crescimento de 1,7'%, apresentan­
do a diferença de - 3,S% a - 4')10 em relação à taxa mundial. 
O World Travei & Tourism Council, em pesquisa encomendada pela 
Embratur em 1993, projeta para os próximos anos taxas de crescimento bem 
maiores que as previstas pela OMT. O WTCC apresenta projeções de receita a partir 
de 1995 de lO bilhões de dólares, com previsão de 3,5 a -lmilhões de chegad;ls. e 
a OMT. por sua vez. divulga estimativas de 2,-l bilhões de dólares e de 2.5 milhões 
de chegadas, respectivamente. 
Essa disparidade nas projeções reside certamente nos critérios adotados por 
ambas as instituições. As mais realistas, a nosso ver, são as da OMT, porqualllo o 
WTTC engloba em seus cálculos outros setores econômicos participantes, mas n;10 
exclusivos do Sistema de Turismo. 
Convém deixar claro que a concorrência internacional de Turismo entre 
distintos mercados de países e continentes não se cfetua por nações. maS se 
estabelece por ineas geográficas diferentes que podem estar dentro de um meslllo 
país ou abranger espaço específico a dois ou mais países. 
�c fato. não existem países turísticos competitivos, mas produtos turísticos 
competItIvos. A competitividade de uma destinaç,io turística depender;í sempre da 
capaCIdade do setor para inovar e melhorar pennanentemente a qualidade de sua 
oferta. 
Na realidade, s,10 os c/uslers - aglomerados de vários atrativos turísticos. 
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iJúra-estnlturas compatíveis e equipamentos e serviços receptivos, organizações 
turísticas concentradas em ;lmbitos geográficos bem-delimitad
os - nos diversos 
países que \' �rdadei
ramente concorrem nos mercados turísticos intcrnacionais em 
diferentes nl\'CIS 
de competltl\'lda
de. 
Assim, a real concorrência entre mercados turísticos na globalização ocorre 
pela oferta do� melhores �reços. com excelência de qualidade de atendimento e 
estada nessas areas geograficas caracterIzadas como c/uster.\', com marketlng ele 
bens e serviços turísticos sempre renovado e inovado, de modo a atrair grandes 
contingentes de turistas, reforçado por politicas empresariais de incenti\os e 
prêmios embutidos cm passa�ens e nos equipamcntos receptivos das �estinações 
AcredItamos que os IlllmerOS elo tunslllo receptl\'o no BrasIl so tenderão a 
crescer se o conjunto elos diferenciais turísticos nacionais. em seus respectivos pólos 
de atraç;10, integrar-se aos c/llsters elos países do Mcrcosul, que de\'Cfão 
consolidar 
1I1ll l1lcrcado ele turismo internacional com transportes e instalações, equipamentos 
c scrviços receptivos com tarifas e padrões de qualidade compctitivos. Isto, a filll 
de, através do desenvolvimento ino\'ador e agressi\'o 
de política e estratégia de 
Illarketing, concorrer com o tráfego do Atlilntico Norte. 
Conclusões 
As tendências hoje obscrvadas no turismo mundial ser,10 firmadas nos 
próximos aIlOS, podcndo-se ellumerar os seguintcs descnvolvimentos: 
• 
predomínio da imagem virtual como principal meio de comunicação para a oferta 
de turismo; 
• ercscimento da dcmanda ele \'iagells e turismo pelo aumcnto do número de 
destinaçõcs com atrativos ecológicos, de aventura e histórico-culturais; 
• crescimento mundial da classe média causado pelo aumento da produção das 
empresas e sua internacionalização; 
• eneurtamel\to elas dist;incias dc viagens determinado pelo avanço tecnológico e 
cxploraç,10 comercial de novas rotas de transpor1e aéreo e marítimo: 
• previs;1o pela International Air Transport Association- lATA, para os próximos 
dczanos, de 60ü milhões de passageiros aércos internacionais em relação aos 3-lS 
mIlhões de 1995; 
• projetos de constrnção de nO\as aerona\'es com capacidade entre 530 e 570 
lugares jú se acham em desenvoh'i mento para opcração em 2003; 
• previsão de parte do mercado de viagens aéreas de turismo, pelo congestionalllell-
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to crescente dos terminais, ser transferida para o mercado de cmzeiros marí li IllOS 
conforme estimativa da Cmise Lines International Association, que aponta g 
milhões de turistas embarcados até 2003, em comparação com o� 5 mil hões de 
1995: 
expansão da malha ferroviária de linhas de alta velocidade nos países ricos 
gerando um efeito de substituição para as viagens aéreas de média c long,; 
distáncias; 
• 
conciliação entre trabalho/férias proporcionada pelo computador multimídia 
pessoaL em rede: 
• criação de novas redes mundiais de comunicação a exemplo da InterneI: 
• aumento da segmentação do mercado turístico internacional; 
• proliferaç,10 de mega-agências de viagens e turismo mundiais e de mega-agências 
regionais ou locais; 
• aumento da competitividade e da qualidade entre bens e serviços turísticos em 
maior número de destinações; 
• a hotelaria estará oferecendo espaços, instalações e equipamentos adaptados, 
segundo padrões universais de conforto e qualidade, aos diversos meios ambien­
tes sem agressão à ecologia e às culturas locais; 
superação das resistências socioculturais à globalização do turismo pela 
conscientização do que ele representa para as economias nacionais ou regionais 
e pela certeza de que justamente nas diferenças geográficas e culturais estão os 
mananciais das fontes do turismo internacional. 
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Pa radigma de una Nueva Era dei Turismo y 
su Relación con el Am biente y con las 
Oportunidades de Empleo Turístico 
Anaida Meléndez I 
RESUMEN: EI doculllcnto indica las características lId 
cambio deI modelo tradicional ai nuevo paradigma y su 
rcpercusión en la tànnaeión profcsional cn gencral <.: 
individual, así como tambiém prescnta cj<.:mplos (k 
nucvas posibilidades d<.: cm pico turístico. En rclaeión <.:on 
el ambientc natural  y cultural s<.: seiíala la h:lllkncia 
internacional hacia programas basados <.:n d d<.:sarrollo 
sustcntabk y sc mcncionam algunos proy<.:ctos <.:sp<.:<.:íli<.:os 
así también, organizacioncs cons<.:rvacionistas <.: 
instituciones quc proproeionan fondos para la protccción 
y rcseate dei ambiente. 
PALABRAS eLA VES: Turismo y ambiente; dcsarrollo 
sustentable; patrimonio cultural y natural; empleo. 
ABS71?ACT: This arlicle presellls lhe characlerislics of 
lhe lIeIV 10l/risll/ paradigll/ iII SI/bslill/lioll of lhe lrodiliollal 
10l/risll/ II/odel. /1 allalyze ils ill/pacl oll lhis iII gelleral alld 
illdil'idl/a/ profesiollal fonllalioll, alld presellls e.\'lI//Ip/e.l' 
of lhe lIeIV IOllris//l e//lploy//lellls. 'l'his IVork brillgs IIp lhe 
illlel11aliolla/ lrelld jor slIslaillable deve/op//lelll progra//ls 
aliei //Ielllioll.\' SO//le specific projecIs, COlIserl'alioll 
orgallizaliolls (II/c/ illSlilllliolls Ihal o.Oer .I'lIpporl for lhe 
elll'irOl/lllelll proleclioll. 
K,EY IVORDS: 'l'ollris/II alld elll'irOIl/llelll; slIslaillable 
lOllrislI/; lIalllral alld cllllllral herilage; e/llploy/llelll. 
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